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SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E ADM. PENITENCIÁRIA  

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 
COMANDO GERAL  

 

 

Portaria n. 258/2017 

Aprova manual referente à Prevenção e Combate 

a Incêndios Florestais no âmbito da Corporação. 

 

  O Comando Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás, 

no uso de suas atribuições legais, nos termos do inciso II do art.11 da lei Estadual n. 

18.305, de 30 de dezembro de 2013, 

 

  RESOLVE: 

  Art. 1º Aprovar o Manual Operacional de Bombeiros ï Prevenção e 

Combate a Incêndios Florestais. 

 

  Art. 2º O Comando da Academia e Ensino Bombeiro Militar deverá 

adotar as providências visando inserir o manual ora aprovado nos conteúdos 

programáticos dos cursos ministrados na Corporação, conforme conveniência. 

 

  Art. 3º A Secretaria Geral e o Comando Geral de Gestão e Finanças 

providenciem o que lhes compete. 

 

  Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação em 

Boletim Geral da Corporação. 

 

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 

 

Comando Geral, em Goiânia, 18 de agosto de 2017. 

 

 

Carlos Helbingen Júnior ï Coronel QOC  

Comandante Geral do CBMGO 
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Prefácio  

 

O Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás tem buscado se capacitar, 

aprimorar e melhorar as suas missões constitucionais, com o objetivo de trazer um 

melhor atendimento à população. O investimento na busca pelo conhecimento tem 

sido um dos carros chefes deste comando, principalmente no desenvolvimento de 

habilidades na área operacional. Nesse sentido, o bioma cerrado tem sido alvo de 

queimadas, não só no Estado de Goiás, mas também nas demais Unidades 

Federativas por onde se faz presente. O motivo da Corporação estar focando neste 

manual é justamente dar suporte de informação aos profissionais que tem como 

escopo minimizar os danos causados pelos Incêndios Florestais.  

Ao longo do tempo o CBMGO vem aprimorando as suas ações em prol de 

tornar a Operação Cerrado Vivo mais capaz de atender com profissionalismo as 

demandas que o período de estiagem requer da Instituição. Inúmeras ações já foram 

desenvolvidas, entre elas estão: composição de forças tarefas, criação de oficinas 

de construção e reforma de abafadores, realização de cursos de especializações 

anualmente, indicação de bombeiros militares em realizar cursos em outros Estados 

e até mesmo em outros países, além de inúmeras outras ações que buscamos 

sermos melhores no atendimento.  

Alcançamos, no ano de 2016, 6.859 ocorrências de combate a Incêndios 

Florestais na Corporação. Esse manual trará um grande impulso para a instituição, 

vez que existe a necessidade de doutrinar o recurso humano visando uma resposta 

mais efetiva aos atendimentos aos Incêndios Florestais. 

Destarte, este manual trará padronização às ações de prevenção e de 

resposta corporativa sejam no meio rural quanto no meio urbano. 

Consequentemente, proporcionará aos bombeiros militares envolvidos na atividade 

maior assertividade no processo de atendimento ao cidadão e também na 

preservação do meio ambiente.  

 

 

 

                                  Carlos Helbingen Júnior ï Cel QOC 

Comandante Geral do CBMGO 
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HISTÓRICO 

 

Seção 1 ï Histórico dos Incêndios Florestais no Cerrado Goiano 
 

Os Incêndios Florestais nos Cerrados ocorrem, normalmente, nos períodos de 

estiagem, estando, intrinsecamente, relacionados à redução da umidade. Contudo, a 

vegetação dominante no Estado de Goiás, a milhões de anos, vem adaptando a 

estrutura de sua flora para superar e suportar alguns fenômenos. Assim, o tempo 

adaptou os troncos dos arbustos cerradeiros com cascas espessas, formando um 

isolante térmico natural. O Cerrado passou, também, a depender do fogo para sua 

existência, pois várias de suas espécies possuem sementes que dependem dos 

incêndios ocasionais para quebrar a sua dormência e iniciar o processo de 

germinação. Entretanto, o uso de técnicas predatórias, baseadas no uso do fogo, 

provocou inúmeros incêndios de proporções consideráveis, desestabilizando as 

adaptações constituídas pelo Cerrado para suportar a ação do fogo. 

Ao longo dos anos, o Corpo de Bombeiros Militar atendeu a diversas 

ocorrências de Incêndios Florestais nos dois Parques Nacionais, nos nove Estaduais 

e em outras diversas unidades de conservação pelo Estado. Assim sendo, 

aprimorou suas técnicas e táticas através de experiências e dificuldades 

encontradas nos trabalho de combate aos Incêndios Florestais que castiga o 

Cerrado Goiano. Logo, atuando contra o fogo em todos os parques do Estado, esta 

corporação constituiu uma historicidade de ações em favor da preservação do 

Cerrado, a qual será detalhada a seguir, tendo como referência as principais 

ocorrências relacionadas a incêndio em vegetação em áreas cerradeiras, registradas 

nos últimos vinte anos.  

No ano de 1988, um grande incêndio no parque Nacional das Emas mobilizou 

brigadistas e Bombeiros Militares de vários quartéis do estado de Goiás. O parque 

localiza-se no município de Mineiros, no sudoeste do estado, este parque possui em 

sua área circunvizinha inúmeras unidades produtivas agrícolas que ainda utilizam 

técnicas de limpeza de terreno baseada no ateamento de fogo. Esta técnica acaba 

por colocar o parque em risco, caso o fogo saia de controle nas proximidades da 

unidade de conservação. Nos anos de 1994 e 1995, novos Incêndios Florestais 

foram combatidos pelo CBMGO. 
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Em 1998, diversos Incêndios Florestais foram registrados em todo o Estado 

de Goiás. O maior prejuízo ambiental ocorreu no Parque Estadual Altamiro de Moura 

Pacheco, localizado na região metropolitana de Goiânia. Naquele ano, equipes de 

apoio deslocaram-se de Goiás para atuarem em Roraima em um dos maiores 

Incêndios Florestais em território nacional. Os militares que atuaram naquele 

incêndio trouxeram uma grande bagagem de conhecimentos referentes ao 

planejamento, às estratégias e à organização do sistema de comando de incidentes 

e, principalmente, aprimoramento nas técnicas e táticas utilizadas durante o 

combate aos diversos Incêndios Florestais. 

No ano de 1999, durante o mês de dezembro, ocorreu um incêndio no Parque 

Estadual da Serra de Caldas, onde queimou 25%. O fogo somente foi controlado por 

meio do trabalho eficaz e eficiente de combate realizado pelo CBMGO. Já no ano de 

2008, um novo incêndio de grande proporção consumiu 50% do referido parque, o 

qual foi debelado por uma nova atuação de combate ao fogo, realizada por esta 

corporação. 

Em 2002, ocorreram Incêndios Florestais em diversos parques. O PESCAN - 

Parque Estadual Serra de Caldas Novas teve 50% da área destruída pelo fogo. 

Ainda nos meses de estiagem deste ano, os incêndios queimaram 60% do Parque 

Estadual da Serra Dourada. Dois anos depois, em 2004, foi a vez do Parque 

Estadual da Serra de Jaraguá ser incendiado, queimando cerca de 60% da unidade 

de conservação. Neste mesmo ano, o Parque Estadual da Serra Dourada teve 30% 

da sua área queimada.  

O Parque Estadual Serra de Caldas Novas, em 2006, teve 55% de sua área 

destruída por novos incêndios. Em 2007, os parques estaduais da Serra de Jaraguá 

e da Serra Dourada voltaram a sofrer com incêndios que queimaram cerca de 50% e 

30%, respectivamente, de suas áreas. Em 2008, outro incêndio atingiu a Serra da 

Jiboia, localizada nas proximidades da cidade de Palmeiras de Goiás. Apesar do 

combate ter sido realizado em várias frentes de serviço e combate direto, 90% da 

área foi queimada.   

Nos anos seguintes, os Incêndios Florestais continuaram consumindo o 

cerrado, onde a situação é agravante, pois os números revelam que 80% da 

biodiversidade sofreram alterações na fauna e flora. A destruição ambiental no 

cerrado por falta de manejo florestal adequado e ações público-sociais preventivas e 
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efetivas, desenvolve a preocupação do risco da recomposição se tornar irreversível. 

O quantitativo de áreas queimadas durante os incêndios está relacionado, na 

maioria das vezes, à dificuldade de aproximação da tropa junto aos flancos e frente 

do incêndio. Situação esta ocasionada pelas próprias características naturais da 

região, tais como vegetação densa, acidentes topográficos ou mesmo pela falta de 

estradas vicinais, as quais facilitariam o trabalho de combate e, ainda, diminuiriam o 

tempo resposta da ocorrência.  

Os Incêndios Florestais ocorrem, geralmente, por causa humana. Estes 

aumentarão as estatísticas ao longo dos anos devido à fiscalização ineficiente; 

contravenções e crimes impunes; práticas agrícolas prejudiciais ao meio ambiente e 

escassez de estudos referente a este tema, culminando um quadro caótico e 

polêmico no combate das queimadas.  

O risco de incêndios danosos ao ambiente dependerá do grau de 

vulnerabilidade da vegetação e a falta de planos de trabalhos detalhados para a 

prevenção e o combate direto e indireto, necessitando sempre mantermos 

planejamentos estratégicos para atuação imediata no combate aos Incêndios 

Florestais, evitando que estes tomem proporções incontroláveis. 

 

 

Figura 1 - Incêndio no Morro do Cruzeiro, Cidade de Goias. 

Fonte: CBMGO, 2009. 
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Seção 2 ï Histórico da Operação Cerrado Vivo 

 

Devido à importância da Operação Cerrado Vivo ï OCV, no contexto das 

grandes Operações do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás, foi criada 

através da Portaria n.38/2009-CG, uma logomarca representativa da atividade 

desenvolvida  pelo CBMGO. 

 

 

 

 

Figura 2 - Brasão da Operação Cerrado Vivo 

Fonte: CBMGO, 2009. 

 

 

Desde esta data a logomarca é utilizada nas atividades pertinentes da 

Operação Cerrado Vivo. A importância da OCV no contexto dos Incêndios Florestais 

visa definir ações padronizadas das Unidades Operacionais do Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado de Goiás a serem desenvolvidas nas fases distintas de prevenção 

e de resposta operacional aos Incêndios Florestais. 

                               .  
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INTRODUÇÃO 
 

Seção 1 ï O Bioma Cerrado 

 

O Cerrado, que originalmente ocupava uma área de aproximadamente 2,5 

milhões km², sofreu intensas transformações nos últimos 30 anos. Neste período, 

novas formas de produzir passaram a pressionar os domínios cerradeiros, 

comprometendo a diversidade ambiental deste Bioma. Lavouras, pastagens, 

hidrelétricas, reservatórios e áreas urbanas se expandiram, ocupando 53% da 

cobertura original do Bioma Cerrado. Fato que serviu de alerta às organizações 

ambientalistas.  

 

Figura 3 - Regiões de Cerrado 
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Outra ameaça que acomete este bioma são as práticas de queima, 

principalmente aquelas não autorizadas. Esta prática perigosa é muito utilizada 

durante o período de estiagem que se estende entre o inverno e primavera nos 

Cerrados. Com o intuito de produzir um fertilizante natural por meio das cinzas ou 

mesmo para renovação de pastagens ou para obtenção de carvão, entre outros 

objetivos, esta técnica, se realizada por pessoal sem qualificação e sem um 

planejamento adequado, pode resultar em graves desastres ambientais.   

 

Características do Bioma Cerrado 

 

O Bioma Cerrado estende-se pelos Estados de São Paulo e Minas Gerais no 

Sudeste; Bahia, Rio Grande do Norte, Piauí, Ceará e Maranhão no Nordeste; 

Tocantins, Pará, Amapá, Roraima, Amazonas e Rondônia na região Norte e por 

todos os estados da região Centro Oeste: Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 

e também no Distrito Federal, perdendo, apenas, em tamanho, para o domínio 

amazônico no território brasileiro. Seus domínios que, na década de 1970, 

ocupavam 2,5 milhões de km2, atualmente, ocupam pouco mais 1 milhão de km2. A 

vegetação é caracterizada, principalmente, por gramíneas, arbustos e árvores 

esparsas, dando origem aos variados tipos fisionômicos caracterizados pela 

heterogeneidade de sua distribuição. 

O clima nas áreas cerradeiras apresenta duas estações bem marcadas: 

inverno seco e verão chuvoso. Seus solos distinguem-se pela deficiência em 

nutrientes e pelos altos teores de ferro e alumínio. Estes abrigam plantas de 

aparência seca, sendo, na maioria, arbustos esparsos sob uma manta de 

gramíneas. Além da riqueza vegetal e animal do Bioma Cerrado, o seu subsolo 

armazena reservas significativas de água doce, ganhando destaque o aquífero 

Guarani, o maior do mundo, e as nascentes das bacias hidrográficas Amazônica, 

Paraná e do São Francisco. 

Estima-se que 10 mil espécies de vegetais e várias centenas de espécimes 

de aves e mamíferos vivam no Cerrado. Contudo, esta biodiversidade está 

seriamente ameaçada, tanto por práticas criminosas de caça, quanto pelo uso 

inapropriado dos solos e pelas queimadas. Hoje, menos de 2% desta biodiversidade 

está protegida dentro dos limites das Unidades de Conservação. No estado de 

Goiás, são dois os parques nacionais e nove estaduais. 
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 Unidade de Conservação Gestão Localização 

01 
Parque Nacional das Emas Federal Mineiros 

02 Chapada dos Veadeiros Federal Alto Paraíso, Cavalcante. 

03 Parque Estadual Altamiro de Moura Pacheco Estadual Goiânia, Terezópolis e Goianápolis. 

04 Parque Estadual da Serra de Caldas Estadual Caldas Novas 

05 Parque Estadual da Serra Dourada Estadual Cidade de Goiás 

06 Parque Estadual da Serra de Jaraguá Estadual Jaraguá 

07 Parque Estadual de Paraúna Estadual Paraúna 

08 Parque Estadual do Araguaia Estadual São Miguel do Araguaia 

09 Parque Estadual dos Pireneus Estadual Pirenópolis 

10 Parque Estadual Telma Ortegal Estadual Abadia de Goiás 

11 Parque Estadual Terra Ronca Estadual São Domingos 

Figura 4 - Principais áreas de preservação 

Fonte: CBMGO, 2012. 

Tabela 1- Unidades de conservação. 

Fonte: CBMGO, 2012. 
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Tipos de Cerrado 

 

O Cerrado possui, também, uma diversidade fisionômica singular, 

dependendo das condições ambientais locais, condicionadas pelo tipo e 

profundidade do solo, clima local e relevo. Este bioma apresenta variações fito 

fisionômicas, quais sejam: 

 

a) Cerrado (Stricto sensu): É a vegetação característica do cerrado, composta por 

exemplares  arbustivo-arbóreos, de caules e galhos grossos e retorcidos, 

distribuídos de forma ligeiramente esparsa, intercalados por uma cobertura de 

ervas, gramíneas e espécies semi-arbustivas. 

 

Á Vantagem nas operações de combate: Campos mais aberto que cerradão, 

maior visibilidade. 

 

Á Desvantagens nas operações de combate: Presença de vento; Possui 

estrato lenhoso com queima em profundidade. 

 

 

Figura 5 - Cerrado "Stricto sensu" 
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b) Campo Cerrado: Estrato arbóreo pouco definido, com poucas árvores e arbustos 

bastante espaçados entre si, e com um estrato herbáceo contínuo, com muitas 

espécies de subarbustos e ervas. 

 

 

Figura 6 - Campo Cerrado 

 

c) Campo Sujo: O estrato arbóreo é ausente, com ocorrência de  apenas plantas 

arbustivas e subarbustivas espaçadas entre si, além do estrato herbáceo 

contínuo. 

 

 

Figura 7 - Campo Sujo 
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d) Campo Limpo: Não existe estrato arbóreo, ocorrendo somente o estrato 

herbáceo com uns poucos indivíduos arbustivos ou subarbustivos espalhados na 

vegetação. 

 

Á Vantagem nas operações de combate: Boa visibilidade (fácil circunscrição 

da área); local plano; vegetação rasteira; acesso mais facilitado para viaturas. 

 

Á Desvantagens nas operações de combate: Alta velocidade de propagação 

do fogo (campo aberto com ventos fortes e combustível leve); projeção de 

corpos incandescentes a longa distância. 

  

 

Figura 8 - Campo Limpo 

 

e) Cerradão: Este tipo de vegetação cresce em solos bem drenados e 

relativamente ricos em nutrientes. As copas das árvores, que medem em média 

de 8-10 metros de altura, tocam-se, o que denota um aspecto fechado a este tipo 

de vegetação. 

 

Á Vantagens nas operações de combate: Pela pouca ventilação, a velocidade 

de propagação do incêndio é menor; menor intensidade que no cerrado 

Stricto sensu. 
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Á Desvantagens nas operações de combate: Local de difícil acesso (a pé e 

por viatura); pode haver incêndio subterrâneo, de superfície e de copa; maior 

dificuldade no rescaldo; local de difícil orientação. 

 

 

Figura 9 - Cerradão 

 

f) Campo rupestre: Encontrado em áreas de contato do cerrado com a caatinga. 

Os solos deste tipo fisionômico são quase sempre rasos e sofrem bruscas 

variações em relação à profundidade, drenagem e conteúdo nutricional. É, 

caracteristicamente, composto por uma vegetação arbustiva de distribuição 

aberta ou fechada. 

 

Á Vantagens nas operações de combate: Visualização ampla do incêndio; 

facilidade de comunicação visual entre combatentes; pouco estrato lenhoso 

(herbácea ou semi-arbustiva). 

 

Á Desvantagens nas operações de combate: Local íngreme (difícil acesso); 

vegetação mais inflamável; dificuldade de trabalho com abafadores; acidente 

com animais peçonhentos. 
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Figura 10 - Campo Rupestre 

 

g) Campos litossólicos miscelâneos: São caracterizados pela presença de um 

substrato duro, rocha mãe, e a quase inexistência de solo macio. Este, quando 

presente, não ocupa mais que poucos centímetros de profundidade até se 

deparar com a camada rochosa pela qual não passam nem umidade nem raízes. 

Sua flora é caracterizada por um tapete de ervas latifoliadas ou de gramíneas 

curtas, havendo, em geral, a ausência de exemplares arbustivos ou a presença 

de raríssimos espécimes lenhosos, neste caso, enraizados em frestas da 

camada rochosa. 

 

 

Figura 11 - Campos litossólicos miscelâneos 
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h) Vegetação de afloramento de rocha maciça: representada por cactos, liquens, 

musgos, bromélias, ervas e raríssimas árvores e arbustos, cresce sob escarpas e 

vertentes íngremes.  

 

 
Figura 12 - Vegetação de rocha maciça 

 

i) Florestas de galerias (Mata Ciliar) e florestas de encosta associadas:  São 

tipos de vegetação que ocorrem de modo adjacente. Elas estão associadas à 

proximidade do lençol freático da superfície do solo. Assim como as florestas 

mesofíticas, também constituem um tipo florestal. Contudo, estão situadas sob 

solos mais férteis e com maior disponibilidade hídrica, o que lhes atribui uma 

característica mais densa. 

 

Á Vantagens nas operações de combate: Local com boa disponibilidade de 

água; vegetação úmida. 

 

Á Desvantagens nas operações de combate: Acesso restrito; geralmente é 

um local íngreme; vegetação mais densa; excesso de lianas; dificuldade de 

acesso por viaturas. 
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Figura 13 - Mata de galeria 

 

j) Buritizais e veredas: Ocorrem nos fundos vales em áreas inundadas, inviáveis 

para o desenvolvimento das florestas de galerias. São caracterizados pela 

presença dos denominados "brejos" e há a ocorrência de agrupamento de 

exemplares de buriti (Mauritia vinifera M.), em áreas mais úmidas; babaçu 

(Orbignya barbosiana B) e carnaúba (Copernicia prunifera M), em áreas mais 

secas. 

Á Vantagens nas operações de combate: Ampla visualização; local com 

boas possibilidades de método contra-fogo; disponibilidade de água. 

Á Desvantagens nas operações de combate: Ventos mais fortes; difícil 

acesso de viaturas; local muito úmido (dificuldade de deslocamento a pé). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Buritiza
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CAPÍTULO 1 ï TEORIA GERAL DE INCÊNDIOS FLORESTAIS 

 

Seção 1 ï Conceitos 

 

Á Incêndio Florestal: É todo o fogo sem controle que incide sobre qualquer forma 

de vegetação, podendo ser tanto provocado pelo homem ou por causa natural. 

 

Á Queima Controlada (ou prescrita): É uma prática agrícola ou florestal em que o 

fogo é utilizado de forma racional, isto é, com o controle da sua intensidade e 

limitado a uma área predeterminada, atuando como um fator de produção. Há a 

possibilidade, inclusive, de ser utilizado no manejo de unidades de conservação 

para se evitar o acúmulo de combustível, evitando, assim, a ocorrência de 

incêndios com comportamento violento e de difícil controle (ICMBio, 2010). 

 

Manejo do Fogo 

 

Á Prevenção: Medidas, normas e atividades destinadas a evitar Incêndios 

Florestais (Educação ambiental, técnicas alternativas ao uso do fogo, etc.) e 

aquelas adotadas para impedir a propagação do fogo (aceiros). (ICMBio, 2010). 

 

Á Pré-supressão: Inclui ações ou operações para a organização dos recursos 

necessários para o combate aos incêndios. Nela devem ser consideradas a 

detecção, a capacitação e o treinamento de pessoal, a disponibilização de 

ferramentas e equipamentos, a organização da estrutura de comando e logística, 

o estabelecimento de normas e de procedimentos e a mobilização oportuna dos 

recursos requeridos para o combate e a extinção dos incêndios. (ICMBio, 2010). 

 

Á Combate ou supressão: Extinção dos focos de incêndios e rescaldo. 

 

Á Uso do Fogo: É uma prática antiga, utilizada pelos povos indígenas para caça e 

para preparo do terreno para o plantio. A queima controlada continua ainda 

sendo utilizada para renovação de pastagens, limpeza de restos de cultura, 

controle de pragas agrícolas, para plantio agrícola ou florestal através do 

processo de derrubada e queima, muito disseminada na Amazônia para o 
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manejo de combustíveis. Esse procedimento aplicado por meio de queima 

controlada ou prescrita é uma forma de manejar os recursos agrossilvopastoris, e 

a difusão do seu uso é em razão do seu baixo custo. (ICMBio, 2010) 

 

Poder calorífico do Incêndio Florestal 

 

A quantidade de energia liberada na queima de combustíveis florestais é alta 

e não varia de maneira significativa, apesar dos diferentes tipos de cobertura 

vegetal, tendo certa uniformidade nesse sentido. 

 

Seção 2 ï A combustão e suas fases nos Incêndios Florestais 

 

Combustão 

 

É uma reação química exotérmica entre um combustível e um comburente, 

onde os gases resultantes da mistura destes, se inflamam, apresentando um 

desprendimento de energia, que se manifesta sob a forma de luz e calor. 

 Em se tratando de Incêndios Florestais, é interessante notar que o processo 

da combustão é justamente o inverso da Fotossíntese e a energia liberada nos 

Incêndios Florestais é a energia armazenada pela fotossíntese, como podemos 

verificar na relação a seguir: 

 

Fotossíntese: CO2 + H2O + energia solar               Biomassa + O2 

Combustão: Biomassa + O2(temperatura de ignição)                   CO2 + H2O + energia (calor) 

 

Fases da Combustão 

 

A combustão do material florestal compreende três fases distintas que em um 

incêndio florestal ocorrem simultaneamente, são elas: 

 

a) Pré-Aquecimento: O material é secado, aquecido e parcialmente 

destilado, porém não existem chamas. O calor elimina o vapor dô§gua e continua 



25 
 

 
 

aquecendo o combustível até sua temperatura de ignição (entre 250 a 400ºC para a 

maioria dos combustíveis florestais) 

 

 
Figura 15 - Fase de pré-aquecimento 

Fonte: ICMBio, 2010.  

 

 

b) Gasosa ou Combustão gasosa: Os gases destilados na primeira fase 

entram em combustão (surgimento de chamas), produzindo altas temperaturas, que 

podem atingir cerca de 1.250°C. Importante lembrar que nesta fase apenas os gases 

estão queimando, o combustível ainda não e o volume de gás liberado interfere 

diretamente no tamanho das chamas. 

 
Figura 16 - Fase gasosa 

Fonte: ICMBio, 2010. 
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c) Sólida, de carbonização ou de incandescência: Nesta fase o 

combustível (carvão) é consumido, restando apenas cinzas. O calor gerado é 

intenso, mas praticamente não existem chamas e nem fumaça. 

 

 
Figura 17 - Fase de carbonização 

Fonte: ICMBio, 2010.  

 

Seção 3 ï Formas de transmissão do calor 

 

Após iniciado o fogo, o calor deve ser transferido da zona de combustão para 

os combustíveis próximos a fim de que o incêndio possa se propagar. Essa 

transferência de calor ocorre por três processos: condução, convecção e radiação. 

a) Condução: É a transferência de calor por contato direto com a fonte de 

calor. Quando uma substância é aquecida ela absorve calor e sua atividade 

molecular interna aumenta, e com isso aumenta também sua temperatura. A 

capacidade de conduzir calor varia bastante entre os diferentes tipos de materiais. 

Os combustíveis florestais são maus condutores de calor, sendo, então, pequena a 

contribuição da condução na propagação dos Incêndios Florestais. 

b) Convecção: É a transmissão de calor pelo ar em movimento. O ar 

quente possui menor densidade e por isso estará nos níveis mais altos e o ar frio 

sendo mais denso, encontrar-se-á a níveis mais baixos.  

Pelo princípio da convecção, o fogo pode criar condições de turbulência 

aspirando oxigênio pelos lados e lançando para cima o ar aquecido. Tal processo é 
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responsável pelo barulho que se ouve em grandes incêndios. A convecção 

transporta fagulhas a grandes distâncias da frente principal do incêndio, dificultando 

bastante o seu controle. 

c) Radiação: É o processo de transmissão de calor de um corpo a outro 

através do espaço, realizando-se a transmissão por via dos raios de calor.  

Sabe-se que todos os materiais irradiam alguma forma de energia e pela lei 

de Stean-Boltzmann (EC=ŮůT
4) vemos que quanto mais alta a temperatura, mais 

energia ele emite. E pela mesma lei temos que a quantidade de energia irradiada 

por um corpo é diretamente proporcional a quarta potência de sua temperatura 

absoluta. Então, por exemplo, um material a 500°C irradia 46 vezes mais energia do 

que se estivesse a 38°C.  

Mas além da temperatura do corpo irradiador, a quantidade de calor recebida 

por um corpo depende também da distância que este se encontra da fonte de calor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 - Ação simultânea da convecção e radiação. 

Fonte: IBAMA, 2010. 

 

Na figura seguinte, temos um exemplo, destacado na própria imagem das 

transmissões de calor por radiação, condução e convecção (da esquerda para a 

direita). 
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Observação: Embora só exista essas três formas de transmissão de calor, 

quando falamos de Incêndios Florestais, para fins didáticos, consideramos mais 

duas formas de transmissão (derivadas da condução): 

 

d) Deslocamento de corpos inflamados: Os Incêndios Florestais podem 

se propagar por meio da queda ou deslocamento de materiais (ou animais) que 

est«o queimando, o que pode provocar novos focos de inc°ndio, inclusive ñsaltandoò 

grandes aceiros (naturais ou artificiais). 

 

 
Figura 20 - Deslocamento de corpos inflamados pela corrente de convecção. 

Fonte: ICMBio, 2010. 

 

Figura 19 - Condução, Convecção e Radiação. 

Fonte: ICMBio, 2010.  
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e) Correntes e/ou descargas elétricas: É o caso dos incêndios 

provocados por curto circuito nas instalações elétricas ou descargas elétricas 

naturais (raios). Não se trata exatamente de uma forma de transmissão de calor, 

mas pode resultar em Incêndios Florestais. 

 

Seção 4 ï Comportamento do fogo na vegetação 

 

Taxa de propagação 

 

 Serve para descrever o aumento (em área ou linearmente) do fogo, 

determinando sua velocidade de propagação em uma cobertura vegetal. 

 
Tabela 2 ï Taxa de propagação. 

Fonte: ICMBio, 2010. 

 

Altura de Crestamento Letal 

 

 A intensidade do fogo e a velocidade do vento podem causar aquecimento do 

ar superior e provocar a ocorrência de morte de algumas partes dos vegetais (folhas 

e galhos). Então essa altura de secagem da folhagem devido aos gases aquecidos é 

chamada de altura de crestamento letal. A variável é importante para determinar os 

danos à vegetação e para a queima controlada. 

 

Tempo de Residência 

 

Intervalo de tempo em que a frente de fogo permanece num determinado 

ponto, é também um importante componente do comportamento do fogo. 
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Temperatura Letal 

Chama-se de temperatura letal para os tecidos das árvores aquela que 

provoca a sua morte.  

 

Seção 8 ï Classificação dos Incêndios Florestais 

 

Quanto ao Tipo 

Os tipos serão definidos levando em consideração o estrato do combustível 

envolvido no processo de combustão. Então serão classificados em incêndio de 

superfície, subterrâneo e de copa. 

 

a) Incêndios de Superfície: São aqueles que se desenvolvem consumindo o 

combustível sobre o solo, queimando pastos e ervas, esteja esse combustível 

vivo ou morto. Consideraremos como incêndio de superfície os que se 

desenvolvem desde a superfície do solo até a altura de 1,80m do extrato do 

combustível. 

 Características:  

Á Propagação relativamente rápida; 

Á Abundância de chamas; 

Á Muito calor; 

Á Geralmente, são mais fáceis de combater que os outros; 

Á Dão origem aos outros tipos de incêndios. 

 
Figura 21 - Incêndio de Superfície.  

Fonte: ICMBio, 2010. 
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b) Incêndio Subterrâneo: São os que se propagam através das camadas de 

húmus ou turfa que existem abaixo da superfície do solo. Esse tipo de incêndio 

ocorre com maior frequência em locais com maior acumulação de húmus e em 

terrenos alagadiços (brejos, pântanos etc.). Porém à medida que esse material 

vai secando, haverá formação de considerável camada de turfa abaixo do solo, 

com uma textura fina e relativamente compactada. 

 

Características:  

 

Á Devido ao seu isolamento com a camada atmosférica (pouco oxigênio 

disponível) o fogo nesse tipo de incêndio se propaga com maior lentidão; 

Á Sem presença de chamas; 

Á Geralmente com pouca fumaça; 

Á Difícil detecção; 

Á Intensidade de calor elevada; 

Á Causam a morte das raízes; 

Á É o menos comum no país, sendo mais frequente nos Cerrados. 

 

 
Figura 22 - Incêndio Subterrâneo.  

Fonte: ICMBio, 2010. 
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c) Incêndio de Copa: São os tipos de incêndios onde a propagação do fogo se dá 

pelas copas das árvores. Para caracterizá-lo melhor, dizemos que ocorre no 

estrato combustível acima de 1,80m. Para que o incêndio se propague pelas 

copas das árvores é necessário que a floresta seja densa, que sua folhagem seja 

inflamável e haja vento para transportar o fogo através das copas. 

 

Características:  

 

Á Toda folhagem do estrato arbóreo é consumido pelo fogo; 

Á Libera grande quantidade de calor; 

Á Em sua grande maioria são originados por incêndios de superfície (com 

exceção à queda de raios, a qual pode originar-se a partir das copas); 

Á Favorecido pela continuidade vertical do material combustível; 

Á Também é favorecido em locais de grande inclinação através das correntes 

de convecção; 

Á O combate é extremamente difícil e deve haver uma combinação de métodos 

e ações terrestres e aéreas, nos casos mais complexos (que será tema 

tratado mais à frente desde manual). 

 

 
Figura 23 - Incêndio de Copa  

Fonte: ICMBio, 2010. 
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Veja, na figura abaixo, os três tipos de incêndios representados: 

 

 

 
Figura 24 - Os três tipos de incêndio  

Fonte: ICMBio, 2010. 

 

 

 

Quanto à Morfologia 

 

Trata-se de saber as partes de um incêndio. À medida que o fogo evolui o 

perímetro do incêndio passa de uma linha para uma superfície de chamas (formando 

uma área). Desse modo, para não haver confusão entre os combatentes, um 

incêndio se divide nas seguintes partes: 

 

Á Frente principal ou cabeça: Zona onde o incêndio se propaga com maior 

intensidade, de acordo com o vento; 

Á Região posterior/colo/cauda/retaguarda: Zona oposta à frente principal, 

onde o incêndio assume menor intensidade, ainda que possa progredir nessa 

direção; 

Á Flancos: Parte lateral entre a frente principal e a retaguarda (Flanco 

esquerdo e Flanco direito); 

Á Dedo: Saliência num flanco, onde o incêndio se propaga com maior 

velocidade em relação ao flanco como um todo; 

Á Bolsa: Área entre um flanco e um dedo; 

Á Ilha: Área não afetada (não queimada) situada no interior do perímetro do 

incêndio; 
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Á Foco secundário: Ponto exterior ao perímetro do incêndio, em que se iniciou 

a ignição de um novo foco; 

Á Área queimada/Black: Corresponde a toda área queimada no interior do 

perímetro do incêndio. 

 

Na figura abaixo estão indicadas todas as partes que compõem um Incêndio 

Florestal: 

 

Figura 25 - Partes de um Incêndio Florestal 

Fonte: Escola Nacional de Bombeiros, Portugal, 2006. 

 

 

Zona de confusão: Embora não esteja identificada na figura 26, chama-se zona de 

confusão a área em torno do ponto de origem do incêndio, queimada por chamas de 

baixa convecção e radiação, que circunscreve o início do incêndio florestal 

momentos antes da formação da frente, retaguarda e flancos do incêndio. 

(PREVFOGO, IBAMA, 2010). 

Seção 5 ï Triângulo do Incêndio Florestal 

 

Para falar de forma mais didática sobre os fatores que influenciam no 

comportamento do fogo nas florestas apresentamos o triângulo do incêndio florestal, 

onde cada um de seus lados é representado por um fator importante para o 

comportamento do fogo. A ação de cada um varia de região e época do ano. 
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Figura 26 - Triângulo do Incêndio Florestal 

Fonte: ICMBio, 2010. 

 

 

Combustível 

 

Nos Incêndios Florestais, o combustível corresponde à cobertura vegetal e 

tudo que se encontra (vivo ou morto) no solo, sobre o solo ou acima dele capaz de 

entrar em ignição e queimar. Esse componente é básico e indispensável para a 

ocorrência e propagação do incêndio florestal. Passaremos a discorrer sobre a 

classificação dos combustíveis e os fatores relacionados ao mesmo que influenciam 

o comportamento do fogo nos Incêndios Florestais. 

 

Classificação dos combustíveis: 

a) Quanto ao Tipo: 

Á Perigosos: São representados por materiais que, em condições naturais, 

apresentam fácil e rápida combustão (ex: pequenos galhos-diâmetro até 1,0 cm, 

folhas, musgos, gramíneas, etc.) e se encontram no estado seco. 

Á Semi-Perigosos: Referem-se aos materiais lenhosos, húmus e turfa que em 

razão de sua estrutura, disposição, teor de água, não são capazes de queimar 

rapidamente. Porém podem desenvolver calor intenso. 

Á Verdes: Vegetação viva da floresta. Como essa tem alto teor de umidade, às 

vezes é considerado não inflamável, com exceção das coníferas resinosas 

(Batista, 2007). 
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b) Quanto a Localização: 

Á Subterrâneo: Raízes e outros materiais que se encontram sob o solo vegetal 

Á Superficial (ou rasteiro): Composto por folhas, acículas, arbustos ou árvores 

jovens, troncos, etc. 

Á Aéreo: Compreendem as copas, ramas, frutos das árvores, folhagens, musgos, 

arbustos altos (acima de 1,80m) 

 Abaixo, temos um desenho esquemático da localização dos combustíveis: 

 

c) Quanto à rapidez em arder: 

Á Lentos: São aqueles que geram uma grande quantidade de calor, queimam em 

superfície e em profundidade, com pequena velocidade de propagação (troncos, 

árvores de grande porte, raízes centenárias, etc.) 

Á Ligeiros: São aqueles que apresentam grande poder de propagação com maior 

perigo no seu combate e maiores cuidados em relação a uma área de segurança 

ou escape. Geralmente apresentam pequeno poder calorífico (gramíneas, 

arbustos, árvores jovens, etc.) 

 

d) Quanto à condição orgânica 

Á Vivo: São todos os combustíveis em normal crescimento e possuem umidade 

elevada, ou seja, possui menor poder de propagação; 

Á Morto: É constituído pela vegetação morta. Apresenta maior poder de 

propagação por possuir menor porcentagem de umidade. 

 
Figura 27 - A (Combustível vivo) e B (Combustível morto). 

Fonte: Escola Nacional de Bombeiros, Portugal, 2006. 
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e) Quanto à Disponibilidade: 

 

Á Combustível total: É todo o material existente no local do Incêndio, seja ele vivo 

ou morto, pois com o decorrer do incêndio, devido à irradiação e à convecção, o 

que estava vivo poderá passar a estar morto, potencializando o incêndio. 

Á Combustível disponível: É todo aquele que está em condições de queimar e 

consumir-se durante o incêndio. Encontra-se na rota de propagação da frente 

principal do incêndio florestal. 

Á Combustível restante: É a fração de combustível que não queimou e 

permaneceu após o incêndio. 

 

Fatores do Combustível 

 

a) Umidade 

Representa a quantidade de água que o combustível (vivo e morto) contém 

num determinado instante. Quanto menor a umidade do combustível, menor será 

seu período de pré-aquecimento e mais rapidamente o incêndio se propagará. 

Sendo assim a umidade tem influência direta no processo de combustão, pois 

ela afeta a temperatura de inflamabilidade da vegetação, pois quanto mais umidade 

conter o combustível maior é a energia necessária para vaporizar a água existente 

nele e, com isso, reduz a quantidade de calor disponível para a combustão. 

Há que se notar também que a vaporização da água dilui o oxigênio do ar nas 

proximidades do material combustível, então quanto mais alto o teor de água no 

mesmo mais a press«o do vapor dô§gua pode deslocar uma parte maior do oxig°nio 

para a região mais adjacente ao combustível (BATISTA, 2007). 

 

b) Tamanho 

 O tamanho tem, também, grande influência no comportamento e propagação 

de um incêndio, pois é possível verificar que quanto maior o diâmetro do material 

lenhoso, maior é sua capacidade de reter umidade. 

 Já combustíveis menores perdem umidade com maior facilidade, ardem mais 

rapidamente e são mais suscetíveis à queima completa. De modo que quanto maior 
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for o volume de combustíveis leves, mais rápida será a propagação e maior a 

intensidade do incêndio. 

Confira na tabela a seguir, a classificação do material combustível quanto ao 

seu diâmetro e tempo de retardo: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 3 - Definição dos tipos de combustível em relação ao diâmetro e tempo. 
Fonte: ICMBio, 2010. 

 

 

c)  Quantidade 

A quantidade de material combustível determina se haverá ou não propagação, 

bem como a quantidade de calor liberada. Segundo Batista (2007) ñdeve existir, no 

mínimo, 1,2 ton.ha-1 de material combustível fino e seco, disperso em uma área, 

para que um fogo superficial possa se propagarò. 

Quanto maior a quantidade e mais volumoso é o material combustível maior é 

a dificuldade de controle do incêndio, pois além de aumentar a produção de calor e o 

comprimento das chamas, há uma enorme dificuldade operacional de quebrar a sua 

continuidade para abertura de linhas de defesa durante o incêndio florestal. 

Com relação à quantidade é curioso notar que incêndios em cerrados Stricto 

sensu ou campo cerrado, por exemplo, possui maior velocidade de propagação e 

intensidade de calor liberado (convecção e radiação) que em uma floresta fechada 

ou cerradão, justamente por possuírem maiores quantidades de combustível leves. 

  

d) Relação Superfície-Volume 

As trocas de calor e umidade são feitas na superfície dos materiais, assim 

quanto maior a superfície por unidade de volume, mais rápida será essa troca e 

mais facilmente o combustível tenderá a alcançar sua temperatura de ignição. 

 



39 
 

 
 

e) Continuidade 

  

Refere-se à distribuição do combustível sobre determinada área, disposta 

tanto no plano vertical como no plano horizontal. 

 

Á Continuidade Vertical: Quando a vegetação das copas das árvores permite 

uma ligação entre os vários combustíveis no solo, por meio de cipós, de 

pequenas árvores e de arbustos, facilitando a propagação das chamas do solo 

até as copas; 

 

Á Continuidade horizontal: Quando a vegetação permite uma proximidade 

continuada, vegetação lado a lado, facilitando, desta forma, a propagação das 

chamas. 

 

A continuidade do material combustível é de grande importância para definir 

em qual faixa de vegetação as guarnições de combate ao incêndio irá atuar na 

quebra da continuidade, de modo que ela seja suficientemente grande para evitar a 

propagação do incêndio para faixas indesejadas. 

 

f) Tipo de Floresta 

 

Uma floresta densa e com dossel fechado intercepta a radiação solar, 

reduzindo a temperatura do ar. Sendo assim também reduz a temperatura do 

material combustível em seu interior, além de reduzir a velocidade do vento em seu 

interior; com isso o processo de evaporação diminui, retardando também a secagem 

da vegetação. Segundo Batista (2007) a própria transpiração da floresta aumenta a 

umidade relativa do ar diminuindo assim o risco de incêndio, bem como sua 

propagação ficaria bastante dificultada. Por outro lado, uma floresta aberta faria 

justamente o contrário, pois permitiria a livre passagem da radiação solar e das 

correntes de ar, produzindo aumento na temperatura da vegetação, facilitando a 

propagação de um incêndio florestal. 
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g) Compacidade 

 

Refere-se à distribuição volumétrica de combustível, isto é, a proximidade das 

partículas de combustíveis umas das outras, em relação à livre circulação do ar em 

torno das partículas. A velocidade da combustão é diretamente interferida pelo nível 

de compactação, devido à aeração. Por exemplo, para interferir a propagação num 

campo, basta compactar a vegetação pisoteando ou batendo o abafador para 

amassá-la. Quando as chamas do incêndio chegar à faixa compactada, certamente, 

diminuirá a intensidade, propiciando o ataque direto e, assim, o controle e a extinção 

do incêndio.  

Portanto, a compactação é uma característica oposta à continuidade. Ou seja, 

quanto maior a continuidade, maior a taxa de propagação, enquanto que maior a 

compactação significa menos calor e maior dificuldade de propagação, devido à falta 

de oxigênio em volta das partículas de combustível. 

 

Topografia/ Relevo 

 

 A superfície da terra tem suas formas e acidentes naturais. Fica mais fácil 

prever as influências que o terreno terá no fogo, observando os seus três fatores 

básicos: 

 

Á Altitude (Elevação) 

Quanto mais alta a elevação mais rarefeito fica o ar e mais baixas as 

temperaturas. Assim, locais com pouca altitude apresentam estações de risco de 

incêndio mais longas. Há também o fato de que o desenvolvimento da vegetação é 

influenciado de maneira inversamente proporcional é elevação do terreno, então a 

escassez de água e CO2, em altitudes elevadas, dificultam a presença de árvores de 

grande porte. 

Dessa forma, topos de montanhas e fundos de vales podem apresentar 

diferentes condições de queima em um mesmo período. Por causa das correntes de 

vento, condiçoes de umidade e temperatura predominantes, o fundo de vale 

apresentarm maior taxa de propagação de incêndios durante o dia e tal situação se 

inverte à noite. 
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Á Exposição das Vertentes 

 

Vertente ou encosta se refere a parte intermediária entre o sopé (base da 

montanha) e o cume (parte superior). Então exposição da vertente refere-se ao 

posicionamento de uma vertente em relação ao Sol. Ao sul da linha do equador os 

raios solares incidem mais diretamente sobre as faces voltadas para o norte, 

transmitindo mais calor a essa parcela. 

Por exemplo, ao meio-dia registram-se diferenças dos valores de temperatura 

entre uma vertente virada ao Sul, que se apresenta mais fria que uma virada ao 

Norte, mais quente, pois a exposição afeta a quantidade de vento e radiação 

recebida por uma encosta, por sua vez influenciando a umidade do combustível. 

   

Á Inclinação ou Pendente 

 

 Considerado fator topográfico mais importante. Como regra básica temos que 

o fogo se propaga mais rapidamente nos aclives que nos declives. Então quanto 

mais íngreme é o morro mais rapidamente se propaga o incêndio, sob o efeito da 

convecção e radiação. Já no terreno com declive, com propagação morro abaixo, o 

fogo é lento porque as correntes de convecção propagam-se no sentido oposto aos 

combustíveis, não os aquecendo. 

Segundo Batista (2007) a rápida propagação do Incêndio Florestal morro 

acima, isto é, nos aclives, se dá, entre outros motivos, por: 

Á Porque seca e aquece a vegetação na parte superior com maior intensidade, não 

apenas pelo fato da inclinação aproximar a chama do material combustível, mas 

também pela exposição de uma superfície maior às ondas de calor (transmitidas 

por convecção e radiação); 

Á Pela convecção a corrente de ar quente se move para a parte superior enquanto 

o ar fresco é aspirado pela parte inferior, renovando o suprimento de oxigênio na 

zona de combustão. 
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Figura 28 - Progressão do fogo morro acima (aclive) e morro abaixo (declive). 

Fonte: EBN, 2005. 

 

 Um dos maiores perigos, com relação ao grau de inclinação do terreno é o 

chamado ñEfeito Chamin®ò (outros chamam de efeito erupção ou fogo de erupção). 

Como a inclinação faz aumentar a velocidade de propagação e a intensidade do 

calor produzido, o efeito chaminé manifesta-se nas linhas dô§gua existentes no 

encontro de duas vertentes (ou encostas) ou até mesmo em vales com inclinação 

muito acentuada. 

 Nesses locais denominados chaminés, a vegetação é mais densa e, 

geralmente, o efeito de progressão ascendente do incêndio florestal ganha mais 

força do que nas encostas adjacentes e quanto maior for a velocidade de 

propagação, mais acentuado é o tal efeito. Desse modo, os Incêndios Florestais em 

matas e montanhas, principalmente nos vales, podem constituir situações muito 

perigosas do ponto de vista das ações de combate, dado que poderão originar 

velocidades de propagação, comprimentos de chama e intensidades superiores às 

observadas para o mesmo incêndio na zona envolvente, como podemos observar  

na figura seguinte: 
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Figura 29 - Efeito Chaminé em garganta. 

Fonte: ENB, 2005. 

 

Á Configuração (morfologia do relevo) 

 

 Refere-se ao relevo e tem um efeito importante sobre o microclima de cada 

localidade. Por exemplo, encostas côncavas tendem a conter maior umidade que 

encostas convexas ou retilíneas. 

  

Condições Meteorológicas 

 

Os fatores meteorológicos que devem ser observados são: 

 

Á Temperatura 

  Ela influi direta e indiretamente no processo de combustão do material 

florestal, pois a medida que ela aumenta mais umidade da vegetação ela retira e se 

a umidade relativa do ar for menor, mais rápido é o processo de secagem da 

vegetação, aumentando, assim,  condições para a ignição de um incêndio florestal. 

 A temperatura de ignição de um incêndio florestal é, em média, de 260 a 

400ºC e o tempo para o material chegar e essa temperatura de ignição depende do 

conteúdo de umidade desse combustível.  

 Vale informar que, segundo Batista (2007), a temperatura máxima que o 

combustível florestal pode atingir apenas da radiação solar é cerca de 70ºC, sendo 
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então muito baixa para provocar a autoignição da vegetação, mas ajuda a diminuir a 

diferença da temperatura inicial e a temperatura de ignição. 

 No inverno temos um período crítico, devido à falta de chuva, sendo que a 

maior temperatura do dia acontece entre o período das 12h às 14h, favorecendo a 

secagem da vegetação. Em contrapartida, temos uma noite muito fria atingindo a 

menor temperatura entre 02h e 06h, que ajuda a secar a vegetação devido à falta de 

umidade. 

 A temperatura durante o dia tem efeito direto sobre o combatente, quanto 

maior a temperatura, mais desconfortáveis e cansativas serão as condições de 

trabalho. Conforme o horário há uma alternância na umidade relativa do ar, na 

temperatura do solo, na temperatura do ar circulante, na elevação da pressão 

atmosférica e na umidade da vegetação. Levando-se em consideração tais fatores, 

constatou-se que o melhor horário para o combate situa-se entre às 18h e 10h, 

sendo o seu ponto maior entre 02h e 04h. 

 

Á Umidade Relativa do Ar 

 Existe uma troca de vapor dô§gua entre a atmosfera e o material combustível 

de uma floresta. A vegetação, quando seca, absorve água da atmosfera úmida, mas 

também libera água para a mesma quando o ar está seco.  

 Mas essa capacidade que a vegetação tem de absorver e reter umidade da 

atmosfera depende da umidade relativa do ar, que durante períodos muito secos 

pode afetar o conteúdo de umidade até mesmo do material vivo.  

 A umidade relativa do ar pode indicar o grau de dificuldade de combate para 

os bombeiros, pois quando ela desce a menos de 30% o combate torna-se 

extremamente difícil. 

 Normalmente, durante o dia o ar é mais seco que à noite, quando o fogo arde 

mais lentamente, pois a umidade é absorvida pelos combustíveis. A absorção de 

umidade pelos combustíveis, geralmente favorecem o combate durante a noite. 

 

Á Vento 

 Juntamente com a umidade relativa do ar, o vento é considerado a variável 

mais importante na propagação dos Incêndios Florestais. Quanto mais forte o vento, 

mais fácil o fogo se espalha, isto é, maior velocidade de propagação ele tenderá a 
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apresentar (sem falar que o vento fornece oxigênio contínuo ao processo de 

combustão). 

 O vento também interage com a coluna de convecção e isso acaba por 

espalhar fagulhas e mais materiais incandescentes, dando origem a outros focos de 

incêndio. Ele também desloca o ar úmido do interior das florestas e isso favorece 

ainda mais a secagem do material combustível.  

 Nos vales e declives é interessante notar que durante o dia o solo é aquecido 

pelo sol e faz as correntes de ar sobem pelos vales e aclives e durante a noite o 

processo se inverte, pois o solo se refresca e as correntes de ar invertem sua 

direção. Tal informação é importante para que o comandante da Guarnição de 

Combate a Incêndio Florestal - GCIF planeje melhor o método de combate em tais 

regiões. 

Há que se considerar também que, os ventos são influenciados pelo relevo e 

processos locais de variação de temperatura. Com isso os ventos próximos à 

superfície podem variar bastante e uma adequada avaliação do seu comportamento 

local é de suma importância para as operações de combate. Tal avaliação pode ser 

feita de diversos modos tais como: birutas, inclinação da fumaça, anemômetros, etc. 

E quanto mais irregular (com vários obstáculos) for o terreno mais irregular também 

será o vento.  

 

Á Precipitação 

 É a quantidade de umidade que cai da atmosfera podendo ser na forma de 

chuva, de orvalho, de névoa ou de neblina. As precipitações são importantes porque 

umedecem a vegetação, revertendo o processo de secagem progressiva causando 

por grandes períodos de estiagem. 
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CAPÍTULO 2 ï EQUIPAMENTOS, FARDOS E FERRAMENTAS DE 
COMBATE A INCENDIOS FLORESTAIS. 

 

Os equipamentos de combate a Incêndios Florestais ocupam papel de 

destaque nas operações, uma vez que nas áreas de difícil acesso caberá ao 

combatente transportar apenas o material portátil. Os materiais devem ter uso 

exclusivo para esse fim (as ferramentas de uso múltiplo, por exemplo, devem ter os 

cabos pintados (em vermelho) para diferenciação de uso); estar em condições de 

uso em qualquer momento. A quantidade e o tipo de ferramentas que vão ser 

usadas em combates aos incêndios dependerão, sem dúvida, das características 

locais, do tipo de vegetação, tamanho da área do incêndio, topografia do terreno, 

pessoal disponível, etc. Os materiais são classificados, conforme a sua utilização, 

em individuais e coletivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 31 - Almoxarifado de campanha 

Fonte: CBMGO, 2016. 

 

Figura 30 - Exposição de materiais 

Fonte: CBMGO, 2016. 
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Seção 1 ï Equipamento de Proteção Individual 

 

O combate a Incêndios Florestais, como toda atividade que possui certo grau 

de risco deve ser desenvolvido com uso de EPI e esses equipamentos devem ser 

mantidos em boas condições de uso e precisam ter um Certificado de Aprovação do 

órgão competente.  

 

Á EPI Básico: Fardamento 4ºA, bota apropriada (coturno, de preferência), 

balaclava, capacete de proteção, lanterna, óculos de proteção e luva de 

proteção. Esses equipamentos são básicos e indispensáveis para a saúde e 

segurança do combatente, por causa da exposição direta ao calor e à 

fumaça, até mesmo para operações mais simples (como incêndio em terrenos 

baldios). 

 

Á EPI completo (recomendado): Fardamento com tecido resitente ao fogo e 

vedações apropriadas, fardo aberto (assunto abordado na próxima seção), 

coturno, balaclava, lanterna de cabeça, capacete de proteção, óculos de 

proteção, luva de proteção e perneira. Tais equipamentos garantem um 

melhor nível de proteção para operações mais complexas, principamente 

para forças - tarefas especializadas que possuem treinamento especial e por 

isso podem ser empenhados em situações em que necesssitem aumentar 

seu grau de sobrevivência (por causa do fardo aberto) em ambiente de mata 

fechada. 

 

Todo o combatente de Incêndio Florestal deverá portar seu EPI, mesmo que 

esteja empenhado no Ataque Indireto, pois sempre há o risco de acidentes que 

podem gerar transtorno ao combatente e à Operação de Combate. 

 

Á Capacete 

 

Garante ao combatente proteção mecânica contra queda de galhos e 

pequenos arbustos, além de protegê-lo de eventuais acidentes com ferramentas e 
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equipamentos. Preferencialmente, deve-se optar por capacete que seja leve e 

cômodo ao combatente e possua jugular ajustável. 

 

Figuras 32 ï Capacete com jugular ajustável.  

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

Á Protetor para os Olhos 

É usado para proteção dos olhos contra galhos, pedaços de madeira e outros 

combustíveis, além de proteção contra a fumaça emanada nos incêndios.  

 

Figuras 33 ï Protetor para os olhos. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

Á Balaclava 

Garante ao combatente de Incêndios Florestais uma proteção facial contra a 

fumaça, pois funciona como um filtro contra a fuligem eliminada junto com a fumaça.  

 

 

Figuras 34 ï Balaclava. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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Á Apito 

Utilizado como meio de comunicação em casos emergênciais, desde que 

antes sejam feitas convenções para seu uso. 

 

Figuras 35 - Apito.  

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

Á Luva de Vaqueta 

Para proteção das mãos nas atividades de Ataque Direto ou Indireto. É 

importante se utilizar uma luva que possua sistema de fecho no punho. 

 

 

Figuras 36 ï Luva de vaqueta.  

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

Á Bota Resistente 

O calçado para o combate a um Incêndio Florestal merece destaque, pois 

deve dar garantias ao seu usuário de resistência e de conforto. 

 

 

Figuras 37 ï Bota resistente.  

Fonte: CBMGO, 2015. 
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Á Perneira em Couro 

É utilizada para a proteção da perna do combatente contra fagulhas e cortes 

em pontas de madeira. Conforme a constituição da polaina ela poderá oferecer 

proteção contra picadas de ofídios. 

 

 

Figuras 38 ï Perneira em couro.  

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

Seção 2 ï Fardos de utilidade para o Combatente Florestal 

 

Os fardos são um conjunto de materiais e equipamentos que garantem a 

sobrevivência básica do combatente florestal, dando certo conforto em ambiente de 

selva, devendo o bombeiro ter treinamento para melhor usar tais recursos. São três 

os tipos de fardos para o combatente florestal. 

 

Fardo Aberto 

Composto por todo o material necessário para a sobrevivência básica e que 

se deve estar distribuído em nosso corpo, uniforme e equipamento. 

 

Composição do fardo aberto para o combatente florestal: 

Á Suspensório: Modelo em ñHò com dois bolsos, vermelho. O bolso esquerdo deve 

conter apito, Bússola de limbo móvel com placa base e isqueiro 

impermeabilizado e bolso direito contendo uma lanterna de bolso (resistente à 

água) e um canivete. Todos esses materiais devem ser presos ao fardo aberto 

por meio de velames. Todos os ajustes do suspens·rio devem ser ñtravadosò 

envolvendo-os com fita isolante. 

Á Cinto NA: Vermelho contendo facão com bainha, luva de vaqueta e 02 conjuntos 

cantil/caneco presos no cinto NA, além dos passadores normais, por tiras de 

borrachas resistentes. 
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Figuras 39 - Combatente Florestal com fardo aberto.  

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

Fardo de combate 

Possui materiais de sobrevivência, primeiros socorros, conforto e 

transposição de obstáculos que garantem a permanência por mais de 24h do 

combatente florestal sem necessidade de apoio, a saber: 

 

Mochila Freio oito Lona preta 2 x 1,5 

Mosquetão c/ trava Cabo da vida Farda de muda 

Toalha de banho Kit anotações Kit primeiros socorros 

Kit Higiene Kit sobrevivência Saco de dormir 

Talheres Lima chata Lanterna recarregável 

Lanterna de cabeça Ração Isolante térmico 

Rede  Poncho - 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 40 e 41 - Fardo de combate: Mochila, Kits e demais materiais. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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Fardo de bagagem 

 

O fardo de bagagem deve ser confeccionado para tropa em regime de 

prontidão operacional (rápido embarque) de modo que garanta sua permanência 

por, aproximadamente, 3 dias. É composto por: 

 

 

Bolsa T-10 

Material para reposição dos Kits 

Roupas e farda de muda 

Ração 

Itens a critério. 

  

 

 

Seção 3 ï Ferramentas manuais individuais 

 

São de uso individual em conformidade com a função de cada um dos 

combatentes da guarnição. Lembrando que seu transporte (quando em 

deslocamento da GCIF) com distância de aproximadamente de 2,0m um do outro e 

com o lado da ferramenta para frente, sendo que a parte cortante ou raspante 

deverão estar direcionadas para baixo e nunca pegá-las sem luvas de proteção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 42 - Fardo de bagagem (Bolsa T-10). 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

Figura 43 - Transporte de ferramentas manuais. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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As Ferramentas: 

 

Á Cortantes 

o Facão 

Usado para corte de vegetação baixa e pequenos arbustos. Durante o seu 

manuseio, o operador deve estar atento quanto a acidentes que podem ocorrer. 

Após utilizar a ferramenta, deve-se promover a sua manutenção e o seu 

acondicionamento. 

 

Figura 44 - Facão. 

Fonte: CBMGO, 2010. 

 

 

o Foice 

Possui emprego similar ao do facão, porém com capacidade de corte de 

arbustos de maior porte e árvores de pequeno diâmetro. Pode ser empregada para 

abrir picadas, para se roçar a vegetação em ambos os lados, após a construção do 

aceiro, a fim de diminuir a carga do material combustível a ser queimado. É uma 

ferramenta bastante versátil. 

 

Figura 45 ï Foice. 

Fonte: CBMGO, 2010. 



54 
 

 
 

o Machado 

           É utilizado na derrubada e poda de pequenas árvores, durante a construção 

de aceiros, bem como na raspagem e corte de troncos que estejam em brasas ou 

chamas caídos no solo. 

 

 

Figura 46 ï Machado. 

Fonte: CBMGO, 2010. 

 

 

Á Raspantes 

o Enxada 

A enxada é ferramenta fundamental para corte e remoção da vegetação 

(construção de aceiros, linhas de defesa e controle, faixas de segurança durante o 

rescaldo etc). A vegetação próxima ao solo deve ser retirada com o emprego da 

enxada utilizando o método da capina.  

 

 

Figura 47 ï Enxada. 

Fonte: CBMGO, 2010. 
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o Enxadão 

O enxadão pode substituir a enxada quando se quer remover terra mais 

ñduraò e tamb®m para fazer ñcortesò, sulcos e canais no solo. Com essa ferramenta 

podemos fazer canais, sulcos.  

 

Figura 48 ï Enxadão. 

Fonte: CBMGO, 2010. 

 

 

 

o Rastelo (Ancinho) 

É uma ferramenta constituída por uma travessa dentada (de madeira ou de 

ferro) presa a um longo cabo, própria para arrastar e juntar folhagens, palha, feno 

etc. É empregado para a remoção do material que foi cortado. Lembrar que tal 

material deve ser depositado, no lado oposto ao sentido de progressão da frente de 

fogo. 

 

Figura 49 - Rastelo. 

Fonte: CBMGO, 2010. 
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Encabamento de ferramentas manuais 

Pode acontecer, principalmente com a foice, enxada e machado, que o cabo 

quebre, ou até mesmo fique meio solto em relação à ferramenta. Daí é necessário 

realizar o encabamento ou até mesmo reforçar o já existente. Seguindo, 

basicamente os seguintes passos: 

Á Fazer uma pequena fenda com serrote no centro do cabo de mais ou menos 4 

cm para encaixar uma cunha (pequeno pedaço de madeira de forma triangular); 

Á Encaixar a cunha na fenda e bater com martelo até que se encaixe e deixe o 

cabo firme, conforme figura abaixo: 

 

Figuras 50 - Processo de encabamento de uma enxada. 

Fonte: MEIACOLHER, 2010. 

 

Á Ferramentas combinadas (ou mistas) 

o McLeod 

Ferramenta combinada; com dupla finalidade que pode ser empregada para 

corte e raspagem do combustível. Para grandes deslocamentos em marcha, 

transporte de tropa por aeronaves, etc, tal ferramenta se faz muito útil tendo em vista 

sua função combinada. 

 

Figura 51 ï McLeod. 

Fonte: CBMGO, 2016. 
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o Pulaski 

Ferramenta do tipo versátil combinando machado e picareta em uma só peça, 

com a finalidade de cortar e picar materiais em brasa além de cavar pequenas linhas 

impedindo o avanço do fogo. É ideal para cavar em profundidade impedindo o 

avanço do fogo pelas raízes, bastante usado também no combate a incêndios 

subterrâneos. 

 

Figura 52 - Pulaski. 

Fonte: CBMGO, 2016. 

 

 

Á Ferramentas Múltiplas 

o Pá de Corte 

Tem uso importante na execução de aceiros, podendo ser utilizada para 

retirar material cortado, cavar e também no lançamento de terra na base das 

chamas ou para cobrir tronco e árvores incendiadas que estão no solo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 53 - Pá de corte. 

Fonte: CBMGO, 2016. 
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o Chicote  

Muito utilizado no combate a Incêndios Florestais em terrenos pedregosos, 

como campos rupestres, por exemplo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 54 - Chicote. 

Fonte: CBMGO, 2016. 

 

 

o Abafador 

Utilizado para o combate direto aos Incêndios Florestais. O abafador age, 

basicamente, pelo princípio do abafamento ao batê-lo contra o fogo. Esta ferramenta 

consiste em um flap de borracha flexível com aproximadamente 60 cm de 

comprimento, 40 cm de, preso a um cabo de alumínio com, aproximadamente, 2,0 m 

de comprimento. 

 

Figura 55- Abafador. 

Fonte: CBMGO, 2017. 
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Como parte da fase preventiva, a confecção e manutenção de abafadores se 

fazem muito importante e como forma de economia, recomenda-se que sejam 

montados nas unidades operacionais. Sendo assim segue abaixo um tutorial de 

confecção artesanal de abafador para combate a incêndio florestal. 

 

Tutorial de confecção artesanal de abafador 

 

O método de produção e os tipos de ferramentas exemplificados na proposta 

poderão ser aperfeiçoados conforme a escala de produção desejada, a criatividade 

e aporte financeiro. O intuito desse modelo foi simplificar ao máximo o processo, 

dando a denotação de praticidade e aplicabilidade, mesmo que com recursos 

limitados.  

  

Materiais necessários: 

 

Tubo de alum²nio de 1ò de di©metro (25,4 mm), 2 

mm de espessura e 2 m de comprimento (cabo) 

 

Além do cabo de alumínio também podem ser 

utilizadas outras opções mais em conta, como o 

cabo de aço carbono e o cabo de madeira, sendo 

esse último mais susceptível a quebras durante o 

uso. 

 

Correia de esteiras transportadoras e elevadoras 

com camada de borracha e lona têxtil, para o flap do 

abafador, com no mínimo 4 e no máximo 6 mm de 

espessura e 400 mm de largura. 

 

Vazador manual para furar o abafador: furos de 32 

mm (para o flap) e de 8 mm (para as abraçadeiras). 



60 
 

 
 

 

 

 Abraçadeiras de escapamento tipo U de 1ô Ĳ 

 

Chave combinada nº 15 

 

 

 

 

 

 

Marreta 

 

Trena, régua, caneta, estilete profissional ou tesoura. 

Figura 56 ï Materiais e ferramentas para confecção de abafadores 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

 

 Para maior segurança e ergonomia sugerimos a realização da fabricação de 

abafadores sobre bancadas. 

 

Bancada  

 

Dimensões Sugeridas: 

¶ Tampo (mm): 2.005 x 605 x 20 

¶ Largura (mm): 605 

¶ Capacidade (Kg): 100 

¶ Altura (mm): 890 

¶ Comprimento (mm): 2.005 
Figura 57 ï Bancada para confecção de abafadores. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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Confecção: 

1º - Cortar 80 cm de borracha: 

Separar uma tira de borracha a partir da qual será confeccionado o flap do 

abafador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º - Medir as dimensões do flap: 

V Marcar na borracha todas as dimensões que o flap terá (40 cm x 60 cm).  

V Com o auxílio de uma régua, marcar o formato retangular do flap. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 59 ï Marcando dimensões na tira de borracha. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 60 ï Marcando o formato retangular com a régua. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

Figura 58 ï Tira de borracha 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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3º - Corte da borracha: 

V Cortar a borracha nas dimensões marcadas. 
 

 
 

Figura 61 ï Cortando a borracha com auxílio de uma tesoura (poderia ser uma faca). 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

4º - Marcar vértices superiores: 

V Marcar os dois vértices superiores do flap, retirando 20 cm de sua altura e 

10 cm de sua largura.   

 

 

Figuras 62 e 63 ï Marcando os vértices superiores do flap. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

5º - Cortar os vértices: 

V Cortar os cantos superiores, conforme marcação feita. 
 

 

 

 

 

 

 

Figuras 64 ï Recortando os lugares marcados dos vértices. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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Medidas do Flap: 

 
Figura 65 e 66ï Medidas padrão do flap do abafador 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

 

6º - Fixadores do cabo: 

 

V Com a borracha restante, realizar a marcação da peça que segurará o flap 

ao cabo. Essa peça tem o formato de um flap menor. 

 

  

Figuras 67 e 68 ï Marcação do formato do fixador do flap ao cabo. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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7º - Cortar o fixador do cabo: 

V Com a tesoura ou estilete, realizar o corte do fixador, de acordo com as 

dimensões marcadas na borracha. 

 

 

Figura 69ï Recortando com auxilio de tesoura. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

8º - Tira sob o cabo: 

 

V Marcar uma tira de borracha, de 6 cm de largura por 16 cm de 

comprimento. Essa peça vai entre o cabo e o flap do abafador. 

V Cortar a tira, nas dimensões marcadas. 

 

  

Figuras 70 e 71ï Marcação e recorte das tiras que irão sob cabo. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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9º -  Marcar locais dos furos do flap: 

V Com a caneta e régua, dividir a parte quadrada do flap em 4 quadrantes, para 

distribuir uniformemente os furos. 

V Com os quadrantes delimitados, marcar os 9 lugares aonde serão feitos os 

furos. Os furos deverão ser uniformemente. 

 

 
 

Figuras 72 e 73 ï Marcação das distâncias entre os furos com auxílio da régua. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

10º - Furos das abraçadeiras: 

V Na parte superior e central do flap, fazer a marcação dos furos para as 

abraçadeiras. A extremidade do cabo do abafador não deve invadir a área 

quadrada do flap.  

V Com a marreta e o vazador de 8mm, fazer os furos onde será fixada as 

abraçadeiras. 

 

   

Figuras 74, 75 e 76 ï Marcação e perfuração para as abraçadeiras. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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11º - Fazendo os furos no flap: 

 

V Com o vazador de 32 mm, fazer os furos do flap, conforme marcação já feita. 

 

 

  

Figuras 77 e 78 ï Furos do flap com vazador de 32 mm e marreta. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

12º - Furos do fixador do cabo: 

 

V Aproveitando os furos já feitos no flap, colocar o fixador do cabo sob a peça 

furada para realizar os furos das abraçadeiras no fixador do cabo. 

V Após colocar e ajustar o fixador do cabo sob o flap, realizar os furos com o tubo 

menor. 

  

Figuras 79 e 80 ï Furando o fixador do flap tendo como gabarito os furos do 11°passo. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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13º - Colocar as abraçadeiras: 

 

V Colocar as duas abraçadeiras nos furos feitos na área trapezoidal do flap. 

 

  

Figuras 81 e 82 ï Colocação das abraçadeiras no flap. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

14º - Colocando o cabo: 

 

V Para um melhor ajuste do cabo ao flap, deve-se colocar uma tira de borracha 

como calço; 

V Agora é só colocar o cabo entre as abraçadeiras e sobre a tira de borracha que 

foi colocada em cima do flap. 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 83 e 84 ï fixando o cabo no abafador com uso de tira de borracha para melhor estabilidade. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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15º - Colocar o fixador do cabo: 

 

V Colocar o fixador do cabo sobre o mesmo, ajustando as abraçadeiras nos furos 

do fixador. Neste momento, é normal que se faça um pouco mais de força 

para que haja o encaixe adequado das peças. 

 

 

Figura 85 ï Posicionamento do cabo. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

16º - Fixação da abraçadeira: 

V Colocar os grampos nas abraçadeiras; 

V Colocar as arruelas nas abraçadeiras e apertá-las, geralmente com uma chave 

nº 15. 

  

  

Figuras 86, 87, 88 e 89 ï Fixando os grampos das abraçadeiras e apertando com auxilio de chave. 

Fonte: CBMGO, 2015. 
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Observação: Caso o cabo seja de madeira, antes de afixar as abraçadeiras, 

é importante verificar, com o abafador montado, a posição do flap com o ponto de 

equilíbrio do cabo, considerando que o cabo de madeira não possui simetria. A não 

observação desse detalhe fará com que, durante o uso, o abafador tenda a girar 

para um dos lados no momento da batida.   

 

Seção 4 ï Equipamentos manuais e motorizados  

 

Á Equipamentos manuais 

 

o Queimador (Pinga-Fogo) 

Aparelho utilizado para as práticas de fogo, contra-fogo e queimada 

controlada, sendo confeccionado em metal com capacidade para 5 litros de 

combustível. Este deverá ser uma mistura de óleo diesel e gasolina ou querosene na 

seguinte ordem: a) Óleo Diesel / Gasolina: 4 / 1 litros. 

Não deverá aumentar a proporção de gasolina por ser perigoso nem 

tampouco se deve aumentar a proporção de óleo diesel, por isso dificultar a ignição. 

 

 

Figura 90 ï Queimador ou ñpinga-fogoò. 

Fonte: CBMGO, 2017. 
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o Bomba Costal (Extintor Costal) 

Equipamento constituído de um reservatório rígido ou flexível com capacidade 

de 20L de água. Apresenta um sistema manual de pressurização e um esguicho 

com requinte ajustável que permite regular a qualidade do jato, podendo lançá-lo até 

10m, aproximadamente, de distância. Segundo Soares e Batista (2007), é 

considerado o mais importante invento individual entre os equipamentos de combate 

a incêndio.  

 

Figuras 91 e 92 ï Bomba costal rígida (à esquerda) e bomba costal flexível (à direita). 

Fonte: CBMGO, 2017. 

 

Equipamentos motorizados 

o Moto bombas 

São equipamentos hidráulicos destinados a bombear água para a extinção de 

Incêndios Florestais. Bastante úteis no combate a incêndios, ainda mais quando se 

tem boas opções de captação de água na região; elas podem lançar água 

diretamente sobre o incêndio ou podem ser usadas para abastecimento de bombas 

costais, Bambi Bucket, etc. 

  

Figuras 93 e 94 ï Moto bomba de alta potência (à esquerda), e moto bomba flutuante (à direita). 

Fonte: CBMGO, 2017. 
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Componentes da moto bomba: 

 

Á Mangueiras: Material utilizado na condução de água para combate ou 

abastecimento. As mangueiras ideais para combate a Incêndios Florestais 

devem ser umectantes, medir 01 (uma) polegada de diâmetro e 30m de 

comprimento. 

 

Figura 95 - Mangueira de combate a incêndio. 

Fonte: CBMGO, 2016. 

 

 

 

Á Esguicho: Serve para dar forma ao jato (sólido ou neblinado). 

 

 

 

Figuras 96 e 97 - À esquerda, esguicho regulável e à direita esguicho agulha. 

Fonte: ICMBio, 2012. 

 

Á Divisor: para conectar duas linhas (mangueira com esguicho) de ataque: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 98 - Divisor de linhas para moto bomba. 

Fonte: ICMBio, 2012. 
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Á Mangote: serve para sucção de água de fontes naturais ou artificiais para a moto 

bomba. 

  

Figuras 99 e 100 - Mangote para sucção de 2 ½ (esquerda) e de 1 ½ (direita). 

Fonte: ICMBio, 2012. 

 

Á Escorvadeira: Cria pressão negativa (através da retirada de ar do mangote de 

suc­«o) para que a coluna dô§gua suba pelo mangote em direção ao corpo da 

motobomba. 

 

Figura 101 - Escorvadeira de motobomba. 

Fonte: ICMBio, 2012. 

 

 

Á Estrangulador de mangueira: para interrupção do fluxo de água a fim de trocar 

peças. 

 

Figura 102 - Estrangulador de mangueira 

Fonte: ICMBio, 2012. 
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Á Protetor de rosca: Conectado na expulsão da motobomba para encaixe da 

mangueira de 1ôô. 

 

 
      Figura 103 - Protetor de rosca. 

Fonte: ICMBio, 2012. 

 

 

Á Chave de engate universal: Para melhor conexão ou desconexão de 

mangueiras e esguichos. 

 

 
Figura 104 - Chave de engate universal. 

    Fonte: ICMBio, 2012. 

 

 

Á Válvula de retenção: Para evitar golpe de aríete por causa de bruta interrupção 

de água. 

 

 
     Figura 105 - Válvula de retenção. 

Fonte: ICMBio, 2012. 
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Á Válvula de pé crivada: utilizada no mangote para evitar que passem objetos e 

muita sujeira para a motobomba. 

  
Figuras 106 e 107 - Válvula de pé crivada. 

Fonte: ICBMio, 2012. 

 

 

Á Engate rápido tipo rosca: Para conexão de mangueiras e esguicho.  

 

 
 

Figuras 108 e 109 - Engate rápido de rosca externa (esquerda) e de rosca interna (direita). 

Fonte: ICMBio, 2012. 

 

 

Á Conjunto abastecimento: Tanque de 20L para combustível, filtro interno e 

mangueira de combustível. 

 

 
Figura 110 - Tanque de 20L com mangueira. 

Fonte: ICMBio, 2012. 
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Á Ladrão de água: A ser conectado na válvula de retenção em uma motobomba 

de alta potência. 

 

 
Figura 111 - Ladrão de água. 

Fonte: ICMBio, 2012. 

 

 

 

Á Adaptador de 2 İôô para 1 İôô:  Para adaptar as saídas ou entradas de alguns 

modelos de motobomba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 112 - Conjunto adaptador. 

Fonte: ICMBio, 2012. 
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Exemplo de esquema de montagem de motobomba com a sequência das 

peças apresentadas:  

 

 

Á Motobomba de alta potência: 
 
 

 
 

Figura 113- Esquema de montagem de motobomba WildFire Mark III. 

Fonte: ICMBio, 2012. 
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Á Motobomba do tipo flutuante: 

 

 
Figura 114 - Esquema de montagem de motobomba Waterous Floto Pump. 

Fonte: ICMBio, 2012. 

 

 

Á Roçadeira de disco: 

Utilizada na construção de aceiros que possuam materiais leves. Deve-se ter 

atenção aos discos existentes no mercado, pois quanto maior for a resistência da 

vegetação ao corte, menor deverá ser a dimensão dos dentes do disco e maior 

também deve o número deles. 

 

 

 

Figura 115 - Roçadeira. 

Fonte: STHILL, 2017. 
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Á Motosserra 

Utilizada na confecção de aceiros, onde se necessite abater árvores de médio 

e grande porte ou para cortar árvores já incendiadas que estejam em brasas. 

 

Figura 116 - motosserra. 

Fonte: CBMGO, 2017. 

 

Á Soprador 

 Funciona à combustão e fora inicialmente projetado para trabalhos de 

varrição, de forma a auxiliar na limpeza de lotes e terrenos. Após vários testes com 

resultados satisfatórios, ele passou a ser utilizado no combate aos Incêndios 

Florestais de baixa intensidade. O processo de extinção aplicado é o de 

resfriamento, haja vista que o ar expelido pelo equipamento retira a mistura de 

gases quentes da zona de combustão, reduzindo o calor e, em alguns casos, pode 

até formar a linha de contenção ao debelar os focos, fazendo uma boa varredura na 

borda do incêndio (principalmente em incêndios em folhagens). É bastante útil 

também na limpeza de aceiros. Através de testes práticos realizados, recomenda-se 

que o soprador não tenha potência inferior a 4 CV (ou 3KW) e velocidade máxima do 

ar de saída inferior a de 90m/s, caso contrário não será tanto efetivo no combate e 

pode acontecer de que ao invés de combater esteja alimentando a combustão. 

 

 

Figura 117 - Soprador. 

Fonte: STHILL, 2017. 
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Seção 5 ï Equipamentos de uso individual 

 

Á Lanterna de Mão 

É essencial para garantir segurança do combatente florestal. Deve-se optar 

por uma lanterna de boa qualidade, com interruptores protegidos, que não 

apresentem o risco de ligar a lanterna acidentalmente. O foco ajustável é uma 

excelente característica disponível em algumas lanternas. O refletor gira, permitindo 

um foco mais concentrado para iluminar mais a distância. Uma lanterna sempre 

deverá possuir focos sobressalentes, bem como baterias para reposição. Para uma 

lanterna de mão deverá ser previsto dois focos sobressalentes e dois jogos de 

bateria, de preferência alcalina. 

 

Figura 118 - Lanterna de mão. 

Fonte: CBMGO, 2017. 

 

Á Lanterna de Cabeça  

Tem a mesma finalidade da lanterna de mão, porém é de fundamental 

importância, pois devido possuir um sistema de tiras elásticas, se adapta ao 

capacete, deixando suas mãos livres para trabalhos, dando também mais confiança 

e segurança nos deslocamentos.  

 

Figura 119 - Lanterna de cabeça. 

Fonte: CBMGO, 2017. 
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Á Fire Shelter 

Segundo o Corpo de Bombeiros de Bragança (Portugal), o Fire Shelter é um 

abrigo de incêndio florestal utilizado nas situações em que o bombeiro fica preso 

pelas chamas o que pode ser fundamental para a sua sobrevivência. Trata-se de 

uma proteção de último recurso, no caso das rotas de fuga ou das zonas de 

segurança serem insuficientes e o aprisionamento inevitável. Ele protege o bombeiro 

e mantém o ar respirável em seu interior, porém tal equipamento não é reutilizável. 

 

Figuras 120 e 121 - Fire Shelter. 

Fonte: Archor industries Inc. 

 

 

Á Cantil ou Mochila Camelbak 

Suprimento individual de água para o combatente florestal.  

 

Figuras 122 e 123 - À esquerda, o cantil e à direita a mochila camelbak. 

Fonte: CBMGO, 2017. 
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Seção 6 ï Equipamentos de uso coletivo 

 

São equipamentos de uso comum entre os combatentes, ou seja, todos farão 

o uso de forma direta ou indireta de maneira a desenvolver melhor o serviço e ainda 

para o bem estar e segurança dos combatentes. 

 

Á Biruta 

A biruta é um instrumento formado por um cone com duas aberturas, na qual 

a maior delas é acoplada a um anel de metal, que serve para indicar o sentido de 

deslocamento do vento durante o dia e a noite.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 124 - Biruta 

Fonte: CBMGO, 2017. 

 

Á Bambi Bucket:  

Utilizado no combate aéreo, através de um helicóptero, servindo para o 

transporte de água, possuindo modelos de 500 litros até 2000 litros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 125 - Bambi Bucket. 

Fonte: Techmont Helicopter company. 
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Á Anemômetro digital 

É um equipamento que consiste em medir ou aferir a velocidade e a direção 

do vento; a temperatura ambiente e a umidade relativa do ar. Os dados são obtidos 

instantaneamente e facilitará na tática a ser empregada e no estudo do 

comportamento do fogo. 

 

Figura 126 - Modelo de multiverificador digital. 

Fonte: www.makeda.com.br 

 

 

Seção 7 ï Equipamentos de Observação, Orientação e Comunicação 
 

Á Binóculos 

Utilizado na observação de focos de incêndios, bem como para se orientar no 

terreno. 

 

 

 

Figura 127 - Binóculo. 

Fonte: CBMGO, 2010. 
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Á Bússola 

Equipamento utilizado pelo combatente para orientação no terreno. 

 

 

Figura 128 - Bússola. 

Fonte: CBMGO, 2010. 

 

 

Á Carta da Região 

 

Possui grande importância no estudo tático, pois é nela que são locados os 

focos de incêndio. A partir do estudo do comportamento do fogo, associado aos 

fatores climáticos e ao relevo da região, traça-se a tática a ser utilizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 129 - Carta de região. 

Fonte: CBMGO, 2010. 
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Á GPS 

Equipamento de georreferenciamento que nos dá a latitude, longitude e a 

altitude. Equipamento indispensável para as Guarnições de combate a Incêndios 

Florestais.  

 

 

Figura 130 - GPS. 

Fonte: CBMGO, 2017. 

 

Á Rádio Portátil  

Meio de comunicação mais eficiente entre os homens que estão nas 

Operações Florestais. 

 

Figura 131 - Rádio HT. 

Fonte: CBMGO, 2010. 
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Seção 8 ï Equipamentos pesados 

 

Á Tratores com lâmina e grade: Praticamente indispensáveis no combate a 

grandes incêndios, principalmente quando se faz necessário contruir linhas de 

defesa em vegetação pesada. Excelentes para construção de aceiros 

preventivos. 

 

Figuras 132 e 133 - Trator com lâmina à esquerda e trator com grade de disco à direita. 

Fonte: ENB, 2005. 

 

Seção 9 ï Viaturas  

 

Á Viaturas de combate a Incêndios Florestais  

Viaturas que transportam água são fundamentais para apoio nas operações 

de combate aos Incêndios Florestais. Para esta finalidade, algumas diferenças entre 

as viaturas para atividades de combate a incêndios urbanos são necessárias devido, 

principalmente, ao local por onde tais veículos vão trafegar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 134 - Auto Combate Florestal - ACF. 

Fonte: CBMGO, 2016. 
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Existem diversos tipos de veículos para o combate a Incêndio Florestal. A 

configuração pode variar de caminhões com capacidade transportáveis para até 

15.000 litros ou pick-up para 700 litros de água, devendo, ainda, ser provido de um 

sistema de suspensão reforçado e mecanismo de tração auxiliar. Seu sistema de 

bomba deve ser independente para que permita ao veículo transitar e, ao mesmo 

tempo, lançar água na vegetação. 

 

Á Viaturas de transporte de tropa 

Muitas vezes, são mais importantes que as viaturas com reserva de água 

para combater Incêndios Florestais. Devem ter uma capacidade mínima de 

transportar uma GCIF (até 07 homens). 

 

Figura 136- Viatura de transporte de tropa. 

Fonte: CBMGO, 2015. 

 

 

Figura 135 - Auto Combate Florestal - ACF. 

Fonte: CBMGO, 2016. 

 




























































































































































































































































































































































